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Resumo 


O manguezal é considerado um ecossistema costeiro de transição entre os 
ambientes terrestre e marinho. Sua vegetação é heterogênea e caracteriza-se por 
plantas lenhosas, arbustivas e subarbustivas, sendo composta, basicamente, pelas 
árvores Rhizophora mangle L, Laguncularia racemosa (L.) C. F. Gaert. e Avicennia 
schaueriana Stapf & Leechm. ex Moldenke. Além disso, também existem espécies 
como o hibisco arbustibo Talipariti pernambucense (Arruda) Bovin e samambaias 
(Acrostichum aureum L.). A fitossociologia estuda o agrupamento das plantas, sua 
inter-relação e dependência aos fatores bióticos em determinado ambiente e a 
combinação dos valores fitossociológicos relativos de cada espécie. Diante disto, o 
presente estudo teve por objetivo comparar os índices de valor de importância das 
espécies encontradas nos manguezais de Bertioga e São Vicente, e verificar o índice 
de dispersão das espécies encontradas no Canal de Bertioga. Para tanto, foram 
realizadas coletas de dados em Janeiro de 2014 e 2105 e a análise dos dados foi 
realizada com utilização do Índice de Morisita (Id). De acordo com os resultados a 
espécie com maior Índice de Valor de Importância (IVI) para os trechos analisados 
foi Rhizophora mangle, para ambas as áreas. Essa espécie predomina em ambos os 
locais por ser mais resistente a diversas condições ambientais, já que seus 
representantes ocupam principalmente ambientes de transição. Também pudemos 
inferir que a presença de mais indivíduos de Laguncularia racemosa no manguezal 
de São Vicente do que no do canal de Bertioga evidencia o maior impacto causado 
por influencia antrópica daquele mangue. 

Palavras-chave: manguezal, - fitossociologia, Indice de Morisita 


Comparison of the Importance Indices between two species of mangrove in the 
coast of São Paulo-SP 


Abstract 


The mangrove is considered a coastal ecosystem of transition between terrestrial and 
marine environments. Its vegetation is heterogeneous and is characterized by woody 
plants, shrubs and subshrubs, consisting, in southeastern Brazil, basically of these 
trees species of tree plants: Rhizophora mangle L, Laguncularia racemosa (L.) C. F. 
Gaert. and Avicennia schaueriana Stapf & Leechm. ex Moldenke. Furthermore, 
there are also species such as hibiscus shrubs (Talipariti pernambucense (Arruda) 
Bovin) and ferns (Acrostichum aureum L.). Phytosociology studies the grouping of 
plants, their interrelationship and dependence on biotic factors in a particular 
environment and the combination of phytosociological relative values of each 
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species attach giving a value to each. Hence, the present study aimed to compare the 
importance of value indices of the species found in the mangroves of Bertioga and 
São Vicente, and check the Dispersion Index of the species found in the Bertioga 
Channel. Therefore, data collections were carried out in January 2014 and 2105 and 
data analysis was performed using the Morisita Index (Id).. According to the results 
the species with the highest Importance Value Index (IVI) for the analyzed sections 
was Rhizophora mangle, for both areas. This species prevails in both locations to be 
more resistant to various environmental conditions, as their representatives mainly 
occupy transitional environments. We could also infer that the presence of more 
Laguncularia racemosa in mangrove São Vincente than in the Bertioga channel 
shows the greatest impact caused by anthropogenic influences in that mangrove. 


Keywords: mangrove, , phytosociological, Morisita index 


Introdução 


O manguezal é considerado um ecossistema costeiro de transição entre os 
ambientes terrestre e marinho. Tem como característica se desenvolver em regiões 
tropicais e subtropicais e, no Brasil, os manguezais se encontram em quase toda a 
extensão do litoral. Esse ecossistema desempenha um papel ecológico muito importante 
onde, além de sua fauna e flora servirem de fonte de alimento e meio de subsistência 
para as populações humanas, existem populações que vivem quase que exclusivamente 
dos recursos específicos de áreas de mangue (VIDAL-TORRADO et al., 2005). No 
manguezal a vegetação é heterogênea e caracteriza-se por plantas lenhosas, arbustivas e 
subarbustivas, sendo composta, basicamente, pelas árvores dos gêneros Rhizophora; 
(cujas plântulas se desprendem da planta mãe caindo no solo e enraízam-se ao 
encontrarem condições favoráveis, e seus rizóforos partem diretamente do tronco e do 
caule da árvore, promovendo a sustentação e a troca de oxigênio com a atmosfera) e 
duas espécies que possuem pneumatóforos, que consistem em raízes aéreas que 
permitem o armazenamento de ar e, consequentemente, a aeração do sistema radicular, 
garantindo a propagação e a sobrevivência das mesmas: Laguncularia (que apresenta 
pneumatóforos pequenos e Avicennia (que possui frutos em forma de cápsula oval 
achatada e pneumatóforos longos),). Além das espécies arbóreas características, ocorre 
o arbusto Hibiscus, que é um arbusto de inúmeras ramificações e bastante comum na 
arborização de cidades litorâneas e por fim, de Acrostichum, que uma erva pteridófita 
terrestre com caule ramificado, folhas compostas pinadas e sistema radicular superficial 
e também constituído por raízes adventícias (HACK et al., 2005). De acordo com 
Souza-Júnior et al (2007), no estado de São Paulo existem cerca de 18 manguezais, e 
sua vegetação não varia somente com a composição florística, mas também com a 
riqueza das espécies, produtividade e grau de predominância. 


A fitossociologia estuda o agrupamento das plantas, bem como sua inter-relação e 
dependência aos fatores bióticos em determinado ambiente (HACK et al, 2005). Os 
parâmetros fitossociológicos como: densidade, dominância, frequência, valor de 
importância, entre outros, são utilizados para caracterizar o estágio de sucessão das 
comunidades. A combinação dos valores fitossociológicos relativos de cada espécie, ou 
seja, o Índice do Valor de Importância (IVD), tem a finalidade de atribuir um valor para 
cada uma dentro da comunidade vegetal a que pertencem. Diante disto, o presente 
estudo tem por objetivo comparar os índices de valor de importância das espécies 
encontradas nos manguezais de Bertioga e São Vicente, que estão localizados no litoral 
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sul do Estado de São Paulo, Brasil, e verificar o índice de dispersão das espécies 
encontradas no Canal de Bertioga a fim de gerar futuras comparações. 


Materiais e Métodos 
Localização 


A primeira área de manguezal estudada está localizada no município de São 
Vicente, São Paulo, final da Estrada do Rio Boturoca nas coordenadas geográficas 
23º57'47.06”S e 46º28'44.31”. A segunda área de estudo, está inserta no canal de 
Bertioga entre as longitudes 46 ° 12" 28 ” - 46º 12 ° 29 ”? We latitudes 23º 53º 49 ” - 
23º53º 43 ” S, fazendo parte do município de Santos (SP) (PRADA-GAMERO et al., 
2004). 


Metodologia 


O presente estudo teve início em Janeiro de 2014, com as coletas de dados da 
primeira área de manguezal (São Vicente), e se deu fim em Janeiro de 2015 com a 
coleta de dados da segunda área (Bertioga) 


Para a realização da pesquisa, foram estabelecidas cinco parcelas com 100 m’? 
(10mx10m) cada, em ambas as áreas. As parcelas foram estabelecidas com uso de fita 
zebra e fita métrica, e as medias de diâmetro foram realizadas na altura do peito (DAP), 
com o auxilio de uma fita métrica. 


Os índices fitossociológicos foram estimados para as duas áreas. Em acréscimo, 
foi obtido o Indice de Morisita para as espécies do manguezal do Canal de Bertioga. 


Análise de dados 


Para estimar o padrão de distribuição espacial de cada espécie, usou-se o Índice de 
Morisita (Id) (BROWER & ZAR, 1984): 


ID=n(3x-N) 
N (N-1) 
Onde: 


n é o número de parcelas amostradas, N é o número total de indivíduos 
encontrados em todas as n parcelas, 5 x? é a soma dos quadrados dos números de 
indivíduos nas parcelas amostradas. 


A dispersão é aleatória se ID = 1, é agregada se ID > 1 e regular se ID <1. 


O IVI (índice de Valor de Importância), foi determinado pela fórmula: IVI = DR 
+ FR + DoR. 


Sendo que: 
DR — Densidade relativa 
FR — Frequência relativa 


DoR — Dominância relativa 
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Os dados coletados foram anotados em fichas de campo específicas para cada 
parcela. 


A organização dos dados coletados e lançamento em planilhas foram realizados 
no laboratório de Informática da Unisanta (M22), com cálculo do Índice de Valor de 
Importância (IVI) e do Índice de Dispersão (ID) das três principais espécies arbóres 
encontradas nos manguezais estudados. 


Resultados e Discussão 


Identificamos os seguintes resultados referente ao Indice de valor de importância das 
três espécies dos manguezais, considerando uma tabela para cada área de pesquisa: 


Tabela 01: Resultados Mangue São Vicente — R = Rizophora mangle; L =Laguncularia 
racemosa; A = Avicenia schaueriana; DR = densidade relativa; FR = frequência 
relativa; DoR = dominância relativa; IVI = Indice de Valor de Importância 


Indice de Valor de Importância 


Espécie DoR 


0,962 
0, 0966 
0, 0805 





Tabela 02: Resultados Mangue Canal de Bertioga - — R = Rizophora mangle; L 
=Laguncularia racemosa; A = Avicenia schaueriana; DR = densidade relativa; FR = 
frequência relativa; DoR = dominância relativa; IVI = Indice de Valor de Importância. 


Indice de Valor de Importância 


Espécie 





De acordo com os resultados, a espécie com maior Índice de Valor de Importância ndois 
os trechos analisados foi Rhizophora mangle.Essa espécie predomina em ambos os locais, 
aparentemente por ser mais resistente a diversas condições ambientais, já que seus 
representantes ocupam principalmente ambientes de transição. 


Avicenia schaueriana apresentou um IVI maior no canal de Bertioga do que no Mangue 
de São Vicente, onde a segunda espécie de maior valor de importância é Laguncularia 
racemosa. Deve ser levado em consideração o fato de que esta última é a única encontrada 
nas parcelas mais próximas do canal, o que pode ser ocasionado devido à salinidade maior 
nesses locais já que o gênero Laguncularia possui um sistema de excreção para sua regulação 
salina. 
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Avicenia schaueriana, mesmo sendo mais presente e tendo melhor adaptação em locais 
mais secos e com menor salinidade, neste estudo apresentou índices que estão em desacordo 
com tais características, já que sua importância no canal de Bertioga foi grande. 


Apenas no canal de Bertioga fizemos a analise de dispersão das espécies do mangue 
utilizando o índice de Morisita para esse calculo, obtendo os seguintes resultados: 


Rhizophora mangle — 1,03 
Avicenia schaueriana — 1,09 
Laguncularia racemosa — 2,63 


As espécies Rhizophora mangle e Avicenia schaueriana mostraram ter dispersão 
espacial uniforme (ID=1) dentro das 5 parcelas, já a Laguncularia racemosa se mostrou 
extremamente agregada (ID>1). Esses resultados confirmam a impressão visual de 
heterogeneidade da distribuição da vegetação. 


Considerações Finais 


Os manguezais possuem solo extremamente rico em nutrientes e matéria orgânica, 
raízes e material vegetal em decomposição, porém pobre em oxigênio, por este motivo a 
maioria das espécies possuem adaptações para respiração, por exemplo: R. mangle, que 
possui suas raízes externas para sustentação e captura de oxigênio;Avicenia 
schaueriana e Laguncularia racemosa possuem pneumatóforos, que são raízes com 
geotropismo negativo, com a função de fornecer oxigênio para a planta. 


As plantas possuem sementes compridas (propágulos), finas e pontudas. Isto 
ocorre para facilitar a reprodução, pois quando caem no solo úmido, podem se fixar com 
mais facilidade. 


Nesse estudo comparativo do índice de importância entre dois mangues em 
cidades diferentes, pudemos concluir que a presença de mais Laguncularia racemosa no 
manguezal de São Vicente do que no do canal de Bertioga evidencia o maior impacto e 
influência antrópica daquele mangue, já que esse gênero nasce em áreas impactadas em 
recuperação. É provável que no descampado que pudemos presenciar ao lado do 
mangue estudado no canal de Bertioga venham a ocorrer mais indivíduos de 
Laguncularia racemosa. 
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